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			Algumas histórias são pura ficção. As melhores, no entanto, não são inventadas: elas são resgatadas.

			Stephen King escreveu, em Sobre a escrita: A arte em memórias, que “as histórias são relíquias, parte de um mundo pré-existente ainda não descoberto. O trabalho do escritor é usar as ferramentas à sua disposição para extrair o máximo possível de cada uma delas, preservando-as intactas”.

			Isso significa que um livro nasce da alma do autor, e não apenas de sua mente. É fruto de uma chamada interior, de uma força que ele não pode ignorar. Não se escreve porque se quer escrever, escreve-se porque é preciso, porque o livro pede para existir.

			A autora deste romance vive exatamente isso. Ela não criou John, Dolly e Noemi como um exercício literário: ela os viu, sentiu, acompanhou. Foi a história quem a escolheu para narrá-la, e a autora apenas se entregou ao seu destino. Assim, em um estado de total entrega, esta narrativa nos alcança, não como ficção, mas como revelação.

			Em meio às dificuldades e tragédias do século XIX, esta história se desenrola como um espelho. John e Dolly carregam as relações feridas, os traumas herdados e a busca incessante pela reconciliação. Eles não são apenas personagens, mas reflexos da condição humana, e, por meio deles, o leitor reconhece suas próprias feridas e a fé que talvez ainda deseje reencontrar.

			Ninguém pode ser curado daquilo que se recusa a olhar. Por isso, esta obra é um chamado à coragem e à ternura: a coragem de revisitar as próprias dores e a ternura de se permitir ser transformado por elas.

			Desde nosso primeiro encontro para a consultoria editorial, algo me tocou profundamente. O que me arrebatou não foi apenas o projeto literário, mas a convicção de que havia ali um chamado, um destino a ser cumprido. Vi nascer um livro guiado por fé, marcado pelo respeito à dor humana e pela certeza de que toda história pode ser reescrita à luz do amor.

			Este não é apenas um romance de época, é uma experiência espiritual. Que cada página lhe ensine a reconciliar-se com o que foi perdido, a perdoar o que não volta e a renascer exatamente daquilo que parecia irrecuperável.

			Mozart Sávio

		


		
			O Caminho do Meio
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			Escrevo minhas primeiras páginas matinais achando verdadeiro sentido em tudo isso e olhando lá na frente os resultados. Ainda em minha cama, me deleito com este momento tão meu, onde nada importa e nada sei (risos). Penso que a caneta não pode sair do papel, apenas isso, ela precisa desfilar, dançar entre uma linha e outra.

			Minha letra nem mesmo se parece com a minha letra de costume, são apenas uns riscos; lembrei-me da criança que tentamos resgatar nessas técnicas de escrita, e o estranho e imaginário é que vejo uma criança pequena, de uns três anos, cabelos muito loiros e finos. Vou chamá-lo de Deivid.

			Ele parece um menino solitário. Não vejo ninguém por perto. Ele veste um macacão de brim, surrado e uma camiseta branca, chinelinho nos pés, está sentado no chão de uma cozinha. Seus dedinhos pequenos passeiam por um objeto em suas mãos que parece ser um carrinho de madeira, muito simples, mas o pequeno Deivid agarra com tanto amor, com entusiasmo. Segura seu brinquedo como se estivesse segurando a própria vida, com medo de cair, ele olha para esse brinquedo fascinado. Tudo à sua volta para. De repente, aquele silêncio.

			Repentinamente, a porta se abre, e dali sai uma mulher jovem, muito bonita, atraente, loira, os cabelos ondulados, olhos muito azuis; ela veste um vestido acinturado com duas cores, azul e rosa, o que realça sua pele muito branca. A cada passo, ela deixa um cheiro suave de rosas no ambiente, observa o menino de longe e levemente sorri para ele.

			Como num passe de mágica, o mundo de Deivid fica colorido. Ele sorri timidamente, suas bochechas rosadas, seus olhos, muito negros, brilham naquele momento, dando àquela cozinha um toque mágico, misturado ao aroma de café passado na hora e às borboletas que dançam em frente aos olhos daquele menino fascinado, olhando para aquela mulher, que chamaremos Dorothy, mais conhecida como Dolly.

			Ela se aproxima do menino, o abraça e sussurra em seu ouvido:

			— Meu pequeno Deivid!

			O menino salta em seus braços e a abraça fortemente, não mais que entre um suspiro e outro, como se tivesse levado um grande susto tudo para. Rapidamente, a porta se abre e um homem usando trajes pretos, bem-vestido, de pele branca e olhar marcante, ali adentra. O momento fica tenso.
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			Este homem olha essa cena com olhos de repreensão, o cenho franzido, e, com voz grave, pergunta:

			— O que estão fazendo?

			Rapidamente, Deivid se assusta, sai correndo da cozinha, e, como um sopro, aquela bela mulher fica com seu rosto desfigurado pela sensação de medo que a toma de tal forma, que sua boca fica seca e ela apenas consegue dizer as palavras:

			— Nada aconteceu!

			Este homem chama-se John Gewehr. Ele tem aparentemente trinta e sete anos, é hostil, de semblante frio e expressão rígida. Alto, tem em torno de 1,86 m, de pele branca, cabelos e olhos pretos, usa bigode o que torna seu ar mais severo.

			Ele olha para Dolly e diz:

			— Sirva-me!

			Foram apenas estas palavras frias, deixando aquela cozinha parecer muito maior do que era, ecoando as palavras… sirva-me.

			Um silêncio pairava no ar, enquanto John sentava-se à mesa para tomar uma xícara de café. Sobre a mesa havia um pão, coberto por um pano, queijo, coalhada, milho, uma jarra com leite e uma infinidade de palavras engasgadas.

			Ela continua ali, de pé, os olhos abaixados, enquanto ele a observa discretamente.

			O silêncio era quebrado apenas pelo canto dos pássaros do lado de fora.

			Dolly se aproxima da janela e ao longe vê Deivid brincando com seu carrinho, correndo atrás das galinhas, que saltavam de um lado para o outro, mais parecia um parque de diversões. O menino saltava, pulava, como se estivesse rodeado de crianças. Sua alegria fez o mundo de Dolly parecer colorido, e por um instante ela sorri. Com isso, a amargura de seu rosto se desfaz, dando lugar a um semblante de paz e emoção.

			Deivid não percebe que está sendo observado por sua mãe, e rodopia mais e mais com aquele carrinho em suas mãos branquinhas, os dedinhos sujos de terra.

			Essa história se passa em 1833, em meados de abril. O tempo está ensolarado, mas promete chuva ao final do dia; avistam-se nuvens ao longe, o vento sopra suavemente as árvores naquela vasta fazenda, com campos tão verdes, mas que escondem histórias muito sombrias.

			O menino brinca próximo a um curral, existem muitos animais naquele lugar, mas ele salta quando enxerga o trote do Alazão, um cavalo de mais ou menos sete anos, barulhento, relinchando como se para chamar a atenção de Deivid.

			Rapidamente, o menino corre para a cerca que divide o animal de todo o resto. Alazão, com a corda no pescoço, mostra-se incomodado, puxado pelas mãos de um rapaz beirando seus vinte e seis anos, loiro, olhos esverdeados, pele queimada do sol, vestindo um jeans surrado e uma camiseta suada; o cheiro do suor já tão cedo se mistura com o cheiro daquele lugar tão verde, com aquela brisa encantadora.
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			Vamos chamá-lo de Max. Ele tira a corda do pescoço de Alazão e este dispara, corre em volta da cerca, enquanto Deivid se encanta com as peripécias daquele que parece tão livre e, ao mesmo tempo, preso por aquela cerca de madeira.

			Max era encarregado de alimentar os animais, cuidando do curral, do estábulo e tudo que precisasse de reformas na fazenda. John o encontrou na estrada quando estava com dezesseis anos. O rapaz brigava por qualquer coisa, onde ele estivesse sempre havia confusão, então John o encarregou de cuidar dos animais. E não poderia ter dado mais certo. 

			Quando chegou à fazenda, era mulherengo, parecia não ter nenhum futuro, mas John não desistiu dele. Com o tempo, Max foi se adaptando, e a responsabilidade com os animais o deixou mais tranquilo. Ele sentiu que pertencia àquele lugar, respeitava demais a John, e foi se tornando uma pessoa de confiança.

			Max sorri ao ver Deivid tão encantando e batendo suas mãozinhas chamando por Alazão. Parece que os dois se entendem e rapidamente o cavalo se aproxima da cerca. Existe uma conexão entre os dois, um amor extraordinário entre um menino de apenas três anos e aquele cavalo tão grande, que chamaria a atenção no meio de uma tropa, pois galopava de forma diferente, treinado como se para um desfile, majestoso aos olhos de quem o vê.

			Alazão, por fim, ao avistar o menino, vai ao seu encontro, dando seus pinotes até se encostar na criança. Por algum momento, aquele menino, que se mostrava tão inseguro, sentado no chão daquela cozinha minutos antes, dá espaço a uma criança cheia de vida. Ele coloca seus braços em volta do pescoço de Alazão com a ajuda de Max e ali suspira, com seus olhinhos fechados, sem nada falar, apenas respirando.

			Dolly, da janela da cozinha, continua observando tudo isso, e como num passe de mágica relembra sua vida antes de o pequeno Deivid nascer.

			Dolly, como era chamada pelos moradores e pela família, uma menina criada em um lar com muita fartura, frequentou a escola até os quatorze anos, e, após isso, sua família acabou perdendo tudo que possuía devido a uma grande seca em meados de 1825.

			A seca devastou famílias inteiras na América do Norte, principalmente nas Grandes Planícies, traumatizou homens e mulheres, e aqueles que sobreviveram a tudo isso ficaram com seus corações frios, fechados, como se a qualquer momento pudessem ser roubados, extorquidos.

			Deixou de ser um território onde festejavam a noite com danças e brincadeiras em volta das fogueiras, para ir se tornando um lugar assolado pelo grau de pobreza que se abatia sobre aquele lugar.

			Dolly tinha um ar jovial, sempre muito sorridente e bela, com suas curvas e seus olhos muito azuis. Chamava a atenção por onde passava e não seria diferente aos olhos de John Gewehr.

			Este, por fim, quando a conheceu, ficou fascinado por sua beleza, no entanto, Dolly parecia ser indiferente aos seus olhares. Ouvira falar muitas histórias sobre o grosseiro comportamento de John, algo que lhe repugnava, logo ela fugia de seus olhares o quanto podia, não queria nenhum tipo de envolvimento com ele e deixava isso bem claro.

			Dolly vinha de uma família de 4 irmãos. Com a seca, eles foram separados, sendo enviados para parentes, pois seus pais não conseguiam manter toda a família.

			Ela foi a única que permaneceu com os pais; por ser a filha mais nova, entendiam que ela precisava da atenção deles, enquanto os demais conseguiriam resistir à cruel distância.

			A separação dos irmãos foi inevitável e muito dolorida. Os dias se passavam e nada acontecia para que pudessem mudar aquela situação.

			O coração de Dolly já não era mais o mesmo, impregnado pela raiva de tudo e de todos por perderem tudo que conquistaram. Acabaram-se os sonhos, os vestidos, os animais e possivelmente a fazenda. Foi o tempo mais difícil vivido entre todas as famílias. Os animais morrendo de sede, plantações inteiras devastadas pela falta de chuva, o sol surgia cedo e, com ele, a desesperança de um futuro melhor.

			Pensar sobre tudo que teve e todas as perdas acelerava o coração da menina a ponto de sufocá-la. Ela não podia aceitar tal situação, passava o tempo todo revoltada, seu rosto muito pálido se transformava em um rosto rígido, suas bochechas rosadas, sobrancelhas tão bem traçadas levantavam-se com ar de raiva e mágoa.

			O tempo foi passando, os rios foram secando e pouca água se conseguia nos poços; a pobreza se instalou naquela pequena cidade.

			Os pais da menina, mais conhecidos como os Forrest, foram desanimando dia após dia, mas eles tinham uma ideia desde que enviaram os irmãos mais velhos para fora da cidade: casar a filha mais nova, por ser a mais bela de todas, ficando apenas com ela em casa.

			Dolly, por sua vez, nem desconfiava disso, até o dia em que entrou pela porta o rapaz de olhar altivo, sem expressão nenhuma no rosto — John com seus trinta anos.

			O susto para a pequena Dolly foi grande. Com apenas quatorze anos, se questionava por que ele estaria em sua casa. O que ele queria? Correu para o quarto, batendo fortemente a porta, com os olhos arregalados, suando frio… Ficou ali, encostada à porta, com medo de ouvir o que temia… Enquanto escorria o suor pelo rosto da menina, ela pensava em como sair daquela situação que a amedrontava.

			Mal sabia o que estava para acontecer, mas o pânico tomou conta.

			De repente, uma batida na porta (toc-toc): era sua mãe pedindo que abrisse. Dolly a havia trancado, como um sinal para não ser encontrada, tamanho era o medo que sentiu com aquela visita. Mas, no fundo, ela sabia que seria impossível. Algo estava errado, mas o que era?

			Novamente a mãe bateu à porta pedindo que abrisse, pois precisava falar com a filha.

			A porta se abriu e dali saiu uma menina assustada. A mãe entrou, fechou a porta, pegou na mão da filha e convidou-a a sentar-se na cama.

			Houve um silêncio por alguns minutos, que mais parecia uma eternidade para a menina.

			Quando a mãe tentou falar, foi interrompida pela menina, que pediu a ela que não falasse nada, não queria saber de nada, e começou a chorar copiosamente, sem ouvir uma palavra da mãe.

			Ouviu-se uma nova batida na porta e o pai entrou. Olhando aquela cena da filha em prantos, por um momento se entristeceu. Procurando manter-se firme, perguntou à esposa:

			— Você já avisou a ela?

			Os olhos da menina correram para mãe como um sinal de socorro, e a mãe respondeu:

			— Ainda não!

			O pai se aproximou da cama onde as duas estavam  sentadas, sentou-se do lado da esposa, agarrou as mãos da filha e disse:

			— Filha, você é nossa única esperança, você é a promessa de os seus irmãos voltarem para casa, de termos nossa família novamente unida. Preciso que se case com o Sr. John.

			A menina, desesperada, gritava aos prantos, pedindo ajuda para a mãe, que chorava e olhava para o marido, pedindo que pensasse. O pai, no entanto, se manteve firme, explicando que já estava resolvido.

			Em seguida, levantou-se, caminhando em sentido à porta, quando a menina saltou e o abraçou, pedindo a ele.

			— Por favor, papai, não faça isso! Por favor, me deixe ficar!

			O pai abraçou a menina e chorou! Chorou abraçado àquela menina de cabelos tão loiros, tão diferente, pois possuía uma formosura sem igual. Após alguns minutos, afastou a filha e saiu do quarto sem dizer nenhuma palavra a mais.

			O vazio do quarto era preenchido pelos prantos da pequena, abraçada à mãe, a qual não conseguia dizer uma só palavra. Dolly, por sua vez, implorava à mãe que não permitisse aquilo, que fizesse algo para protegê-la. No entanto, sua mãe apenas chorava.

			Os dias que se passaram foram os piores, até então, para Dolly. Ela se lembrava dos irmãos, das corridas na chuva, das brincadeiras que faziam no campo, correndo uns atrás do outros. Dos gritos de sua mãe avisando para pararem, pois se machucariam…

			Tudo terminou, tudo se foi, ela não recebia mais notícias dos irmãos, e, com isso, sentia um peso enorme em seus ombros; a responsabilidade pela vida da família a assolava dia e noite.

			Mesmo assim, não conseguia dizer sim ao pedido de casamento feito pelo Sr. John aos seus pais. Foram noites sem dormir, dias em que mal comia. Nada fazia sentido.

			Os dias se passaram até que Forrest pediu à esposa que trouxesse a filha para vê-lo.

			Ao entrar na sala para falar com seu pai, Dolly observava o espaço tão grande onde antes havia tanta vida. Naquele momento, estava cheio de amargura, a toalha branca na mesa enorme, onde ficava o vaso com flores, dava lugar apenas a uma vasilha com um pouco de água e um copo.

			Quem roubou minha vida?, pensava Dolly. Como foi possível perdermos tudo? Ela não entendia tudo o que se passava, e o pior, não aceitava.

			Forrest pediu à filha que se sentasse. Ela sentou-se no sofá enorme que existia naquela sala, enquanto ele, numa poltrona, observava a filha.

			A mãe sentou-se ao lado da menina e, olhando para seu esposo, falou:

			— Você tem certeza disso? Não podemos esperar um pouco mais…? — perguntou ela, sendo rapidamente interrompida.

			— Você sabe que não!

			Dolly, sem dizer uma palavra, apenas olhava para o pai, que se levantou, caminhou pela sala e disse:

			— Filha, seu casamento com o Sr. John está marcado para daqui a trinta dias. Sei que não é de sua vontade, mas será a única forma de permanecermos nesta cidade. Poderemos trazer seus irmãos e recomeçar nossas vidas com a ajuda do Sr. John.

			A menina chorou. Ninguém falou mais nada. De repente, ela secou as lágrimas, levantou-se e perguntou:

			— Mais alguma coisa, papai?

			Este parou e ficou olhando para ela, esperando que a garota implorasse novamente. Parecia uma eternidade, ele ali parado, olhando para a filha, a qual perdera o brilho, a alegria.

			Como por um sinal, balançou a cabeça, dizendo que não.

			

			Ela saiu rapidamente da sala, abriu a porta e correu para os campos. Na presença dos pássaros, ela gritou o mais alto que podia gritar, gritava sem parar, a plenos pulmões, como se expulsasse a dor que sentira.

			— Nãooo. — Eram gritos e mais gritos, o desespero era lançado para fora.

			De repente, caiu de joelhos e lá chorou de soluçar.

			A partir daquele dia, não se viu mais o sorriso da menina. Os preparativos para o casamento foram iniciados, sem mesmo os noivos conversarem, era tudo um contrato. Sem sentimentos, sem propósitos, sem desejos. Os sonhos de Dolly caíram por terra, morriam a cada dia, como a seca naquela cidade.

			Ouvia-se falar que os próximos meses seriam menos desastrosos, mesmo assim, teria que haver uma grande chuva para mudar a situação daquele povo diante de tantas dificuldades.

			Os vinte e nove dias seguintes foram de muita tristeza para a menina Dolly; ela acreditava que no último momento alguém a salvaria daquela tragédia. Casar-se com um homem dezesseis anos mais velho! John acabara de fazer trinta anos, tivera muitas namoradas, mas nunca se firmou com ninguém, era muito rude com elas, e simplesmente abandonava-as repentinamente sem nunca dar uma explicação.

			Porque escolhera Dolly, de quem nunca se aproximara, nem mesmo tiveram qualquer contato? Eram muitas as perguntas pairando sobre a mente da menina, tentando entender, embora soubesse que a decisão já havia sido tomada.

			Sentiu muita raiva do pai nos dias antecedentes ao seu casamento, mal conversava com ele, na verdade, quando o encontrava dentro de casa, rapidamente saía para outro cômodo, e assim os dias se passaram até o casamento. Porém, a maior dificuldade de Dolly era com relação à mãe, não conseguia perdoá-la. Lembrava-se de quando as duas idealizavam o seu casamento, os filhos, o marido, e agora se sentia enganada. Aquele sentimento crescia dia após dia dentro do coração da menina.

			Dolly nunca mais chorou, não deixou cair mais nenhuma lágrima, ao contrário de sua mãe, que chorava todas as vezes em que se aproximava dela, mas a menina, não.

			Dolly não expressava nenhum sentimento, nem dor, nem alegria, nem tristeza. Os pensamentos dela eram invadidos apenas pela pergunta: 

			Por que não chove?

			A chuva traria esperança, mas nem uma gota caía havia muitos e muitos meses; tudo continuava do mesmo jeito.

			Uma semana antes do casamento, enquanto Dolly passava pelo corredor entre a biblioteca e o escritório, viu seu pai conversando com o Sr. John. Um envelope lacrado estava sendo entregue ao Sr. Forrest com dois apertos de mãos: ali estava sendo selado o acordo, um compromisso, onde ela era a parte principal.

			Os preparativos foram todos feitos pela família do Sr. John na Casa Grande, onde Dolly moraria após o casamento, muitas flores vindas de outros lugares, homens preparados para assar a carne, a fogueira acesa, mesas organizadas e muita bebida, muito vinho, tudo à vontade.

			Dolly se preparava, com um vestido que a tornava ainda mais bela, acinturado com um véu muito longo, que cobria seus cabelos loiros. Sua mãe a ajudava a se arrumar. A mãe tentou conversar com a menina no quarto, no entanto, ela pediu que não falasse nada. Apenas desejava que aquele dia terminasse o quanto antes, a mãe com seu semblante entristecido, como desfalecida diante de tamanha tristeza da filha, como que num sopro ouviu uns gritos bem altos:

			

			— Mamãe! Mamãe!

			A casa se encheu por diversas vozes e risos ao mesmo tempo. Quando a porta se abriu e entraram os quatro irmãos de Dolly, ali elas choraram.

			A cena foi comovente, todos abraçados com a mãe e a irmã, nesse momento, a menina não conteve as lágrimas ao ver os irmãos reunidos novamente, abraçou-os fortemente, chorando e sorrindo ao mesmo tempo. Parecia que o tempo havia parado, e eles voltado a ser apenas crianças, chorando e sorrindo abraçados.

			Quem dera essa imagem pudesse ser congelada. Mas não era possível, estava quase na hora e precisavam se trocar.

			Toda a família de Dolly foi presenteada por John com os vestidos rodados e trajes para os meninos. Seu pai e sua mãe representavam os pais da noiva escolhida por John, conhecido como o homem mais rico e exigente da região, logo todos precisavam estar impecáveis.

			Os irmãos sabiam que a irmã se casaria em poucos minutos, só não sabiam do acordo entre as famílias, foi a única coisa que Dolly pediu:

			— Nunca falem para meus irmãos sobre este acordo! — Os pais respeitaram o pedido da menina e não tocaram em nenhuma palavra.

			Eles não entendiam como isso era possível, ela era tão jovem, mas rapidamente os pais mudaram de assunto, afinal, faltavam apenas alguns minutos para a filha se casar e os irmãos retornarem para a família.

			Chegara o momento! Não havia mais tempo a esperar!

			A charrete enviada por John chegou à casa dos Forrest para buscá-la, e o noivo enviou mais duas para levar os pais, os irmãos e os tios que acompanhavam os irmãos.

			Todos estavam prontos, trajes perfeitos, conforme o que John exigira. Dolly foi sozinha em uma charrete decorada com flores-do-campo e ali chorou, um choro solitário. O cocheiro, vendo a situação da menina, perguntou se ela queria parar, mas Dolly respondeu que não; mesmo assim, ele parou e disse:

			— Apenas respire! Olhe para mim, Dolly, respire.

			As palavras do cocheiro, o Sr. Henri, soavam como bálsamo, mas quanto mais ele falava para ela respirar, mais ela chorava. O tempo era curto e ele precisava acalmar a Dolly.

			O Sr. Henri não era apenas um empregado da família, era como um amigo e sabia o que estava acontecendo. Mesmo muito discreto, sabia que precisava lidar com o ocorrido. Estava nas suas mãos conduzir a situação até o final.

			Repentinamente, ele pegou nas mãos de Dolly e disse:

			— Estarei lá com toda sua família. Sei que é difícil, mas tente entender o seu pai. Vi você nascer e jamais a deixarei em perigo. Agora, se recomponha, seque essas lágrimas e faça o que tem que ser feito. Entendeu?

		


		
			[image: Pessoa adulta com cabelo ondulado curto e barba grisalha usando terno escuro e camisa clara sorrindo levemente em fundo neutro.  Descrição gerada por IA]

		


		
			

			Imediatamente, a menina se sentiu confortada por um homem beirando seus quarenta e oito anos, amigo de seus pais. Com aquelas palavras mansas e firmes, Dolly se recompôs e seguiu seu destino.

			A charrete se aproximou da mansão, e Dolly ficou olhando tudo em sua volta. Tudo muito colorido, o cheiro das flores trazidas de diversos lugares invadia aquele lugar devastado pela seca. Elas decoravam, com graça, o lugar, para um tempo onde tudo estava sem vida, então, elas chamavam muito a atenção. Tudo parecia perfeito, a não ser pelo fato de que ela era a noiva.

			Pararam. Em seguida, chegaram os demais membros da família. Todos desceram e seguiram, olhando pela última vez para trás, como se desejassem arrancar Dolly daquele lugar.

			O Sr. Forrest deu a volta, dando a mão para a filha, e disse:

			— Venha, minha pequena Dolly.

			Ela olhou o pai com compaixão. Naquele momento, entendeu o sacrifício que o pai estava fazendo por toda família. Ela se jogou nos braços dele, este a abraçou fortemente, como se fosse o último abraço. Engasgado, o pai apenas disse:

			— Filha, o pai te ama! — ele disse, segurando as lágrimas, sufocado por tamanha dor.

			Naquele momento, Dolly entendeu que precisava esquecer de sua dor para tratar a dor de outra pessoa, a de seu pai.

		


		
			[image: Duas pessoas vestindo roupas formais de casamento se abraçam de forma emotiva, uma usando véu e vestido branco e a outra terno escuro, em um ambiente externo.  Descrição gerada por IA]

		


		
			

			— Está tudo bem, papai. Olhe para mim, ficarei bem! Não se culpe, você, na verdade, está sendo mais corajoso do que eu mesma.

			Henri tentou se afastar para deixar os dois à vontade, quando Forrest falou:

			— Henri, não tire os olhos de minha filha! — Este, concordando, baixou a cabeça.

			Era hora de prosseguir.

			Pegou a mão de Dolly e seguiu lentamente, parando próximo a uma linda figueira onde as cadeiras estavam todas repletas de pessoas. Ao avistarem a noiva, todos se levantaram.

			Era impossível reconhecer alguém no meio de tantas coisas que se passavam pela sua cabeça, ela tampouco conseguia avistar a mãe. Com os olhos, percorria cada detalhe do lugar, tentando encontrá-la. Mas a quantidade de convidados não a permitia.

			John fez questão de casar-se ao luar. A decoração estava incrível, somente com flores-do-campo e rosas brancas. Os vestidos chamavam muito a atenção, as mulheres eram lindíssimas, era um desfile de vestidos coloridos e rodados. A alta sociedade estava presente. Todos observavam Dolly e cochichavam, estranhavam por ela ser tão nova e não entendiam o porquê da escolha de John, um homem altamente cobiçado pela sociedade e com tantas possibilidades de escolha.

		


		
			[image: Duas pessoas vestindo roupas formais, uma com vestido longo e véu, caminham de mãos dadas em direção a uma pessoa em pé diante de um arco decorado em um ambiente ao ar livre com convidados sentados.  Descrição gerada por IA]

		


		
			

			Dolly, por sua vez, avistava aquele homem, vestido com um terno muito fino, de gravata azul-marinho, um cravo no bolso do paletó, cabelos e olhos muito negros, que chamava sua atenção. Por mais que negasse, John era um homem charmoso; embora de aparência rude, não podiam negar sua elegância por onde passasse.

			Dolly não conseguia respirar, caminhava agarrada ao braço de seu pai com a sensação de que iria desmaiar a qualquer momento, mas isso não aconteceu.

			Aqueles passos até o altar, em sentido àquela figueira, foram intermináveis. O pai beijou a filha na testa, apertou a mão de John e foi para o lado de sua esposa, que não se continha e chorava. Forrest chamou a atenção de sua esposa quanto ao choro, e foi impossível os convidados não perceberem a tristeza da mãe.

			John pediu que a cerimônia ocorresse o mais rápido possível, e assim aconteceu.

			De repente, Dolly ouviu seu nome muito longe, mas não conseguiu entender de onde vinha aquela voz.

			— Dolly! Dolly!

			Seria alguém vindo resgatá-la?

			Tudo ficou escuro e, num sobressalto, ela olhou à sua volta e se viu novamente naquela cozinha. Seu coração disparou, as mãos sobre o peito e o olhar assustado deixaram John intrigado.

			Ao percebê-la tão distante, ele perguntou:

			— O que houve?

			Ela abaixou a cabeça e rapidamente procurou fugir dos olhos de John, saindo
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